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u oscontraa Covid-19 

,Contrapartida para flexibilização 
MARCO DASSORI 
D

 @
marco.dassori a @

jcommercio 

A
indústria incentivada 

: . 
de M

anaus deve en-
trar com

 sua expertise 
. 

e capacidade produ-
.. tiva yara fabricar respiradores 
_m

ecanicos, m
aterial para EPI e 

. álcool gel, ajudando o Estado no 
_cõm

bate à Covid-19. O
 governo 

estadual, por sua vez, acenou 
: com

 o parcelam
ento de débitos 

'de ICM
S e revalidação de certi-

'dões negativas de débito, entre 
outras m

edidas para aliviar o 
caixa das em

presas. N
ão foi des-

ta vez, contudo, que com
ércio e 

serviços conseguiram
 um

a flexi-
bilização para o funcionam

ento 
de atividades não essenciais. 

Em
 linhas gerais, este foi o 

· saldo das m
edidas econôm

icas 
·acertadas na reunião do governa-
dor W

ilson Lim
a com

 lideranças 
do com

ércio, serviços e indústria, 
bem

 com
o representantes dos 

poderes Legislativo e Judiciári~, e 
de órgãos de controle e da soae-
dade civil am

azonense. O
 estafe 

estadual foi reforçado ainda pela 
,eresença do vice e chefe da Casa 
C

ivil, C
arlos A

lm
eida, e pelos 

secretários de Fazenda, Alex Dei 
G

iglio, de Saúde, Rodrigo To-
bias, e de Com

unicação, D
aniela 

·.Ã
ssayag. 

.• 
. 

"Foi um
a reum

ao m
uito 

proveitosa e m
ostrou que todos 

estão cientes da necessidade de 

encontrar solução que aliem
 e 

garanta o achatam
ento da curva 

do coronavírus com
 a necessida-

de de sustentação da econom
ia, 

evitando que as vidas que sal-
vem

os agora se percam
 depois, 

em
 decorrência dos efeitos do 

desem
prego e da m

iséria", asse-
verou ou o presidente do Codese 
(Conselho de D

esenvolvim
ento 

Econôm
ico, Sustentável e Estra-

tégico) M
anaus, Rom

ero Reis. 
Para o dirigente, o m

om
ento 

atual se assem
elha ao de um

a 
guerra e justifica o esforço con-
centrado de toda a sociedade, 
dado que governo estadual e pre-
feitura de M

anaus também estão 
fazendo sua parte para conter 
a crise da Covid-19, preparan-
do-se para aum

entar o núm
ero 

de leitos e de profissionais de 
saúde na capital. Ele inform

ou 
que o Codese, inclusive, deve 
lançar nesta sem

ana a cam
panha 

"M
anaus m

ais hum
ana", para 

arrecadar 10 m
il cesta básicas e 

fazer um
 cadastro de trabalha-

dores voluntários para quando 
a "m

áquina de guerra estiver 
m

uito sobrecarregada". 

Governador reunido com
 lideranças do com

ércio e indústria 

110 governo tam
bém

 deve 
ajudar com

 a liberação de R$ 40 
m

ilhões a R$ 50 m
ilhões, pela 

A
feam

, no sentido de reforçar 
o crédito para o capital de giro 
das pequenas e m

icroem
presas 

afetadas pela crise. Vale lem
brar 

que todo m
undo está m

uito pre-
orupado também com

 a possibi-

!idade de saques em
 suas lojas. 

A
 polícia vai ter que ir para a 

rua", afiançou. 

Esforço concentrado 
O

 vice-presidente da Fieam
 

(Federação das Indústrias do 
Estado do A

m
azonas), N

elson 
Azevedo, lem

brou ao Jornal do 
Com

m
ercio que diversas em

pre-
. sas associadas estão colaborando 
no esforço concentrado anti-coro-
navírus, a exem

plo da Aten, Reco-
farm

a -am
bas estão produzindo 

álcool em
 gel -

e Tutiplast -está 
viabilizando a produção de m

ás-
caras para equipar os profissio-
nais de saúde. Ciem

a e FPF, por 
outro lado, estão m

ontando um
 

protótipo de ventilador pulm
o-

nar que será testado na Sarnm
el 

e, após essa fase, ser produzido 

nos Senais de ,todo. o país. 
"Estam

os fazendo todo o 
esforço possível para viabilizar 
estas ações e ·outras. E acredito 
que o governo pode ajudar as 
em

presas tam
bém

 com
 a poster-

gação e parcelam
ento do ICM

S, 
nesse período de crise. Saúde e 
econom

ia são interdependentes. 
Você não pode abandonar um

a 
em

 benefício da outra. De nossa 
parte, tam

bém
 não tem

os notícias 
de contam

inação nas indústrias, 
pois estam

os tendo todo o cui-
dado", afiançou. 

•sem
 carreatas" 

Procurado pelo Jornal do 
Com

m
ercio, o presidente FCDL 

-AM
 (Federação das Câm

aras de 
D

irigentes Lojistas do A
m

azo-
nas), Ezra Azury, e da Fecom

er-

cio-AM
 (Federação do Com

ércio 
de Bens, Serviços e Turism

o do 
Estado do Am

azonas), A
derson 

Frota, preferiram
 não entrar em

 
detalhes sobre a reunião. Azury 
inform

ou apenas que a reabertu-
ra do setor ficou para ser reava-
liada após o térm

ino de validade 
do atual decreto 42.106/2020, no 
dia 7 de abril. 

"Infelizm
ente, nosso pleito 

não foi aceito. O
 governador nos 

disse que os casos de coronaví-
rus estão aum

entando na cida-
de e que acha tem

erário fazer a 
abertura do com

ércio enquanto 
não tiverm

os um
a situação de 

controle, na qual as pessoas se 
sintam

 seguras para com
prar. 

Entendo a ansiedade de todos 
nós para isso. M

as, tem
os que 

entender tam
bém

 que de nada 
adianta abrir as lojas e não ter 
para quem

 vender", lam
entou 

o presidente da FCDL-AM
, em

 
vídeo distribuído aos associados 
da entidade e fornecido ao Jornal 
do Com

m
ercio. 

No m
esm

o vídeo, o dirigente 
tam

bém
 fez um

 apelo a seus asso-
ciados para que estes não entrem

 
"nessa onda de fazer protestos e 
carfeatas", porque isso não ajuda-
ria em

 nada o setor, dada a fra-
queza de m

ovim
ento de público 

percebida nas lojas e segm
entos 

onde o ~cionam
ento foi per-

m
itido. "E m

uito m
ais fácil que 

nos juntem
os nesse m

om
ento e 

esperar por dias m
elhores, do que 

' i 

abrir de form
a desorganizada, 

aum
entar a curva da Covid-19, 

e não conseguir vendas. É m
ais 

fácil m
anterm

os a ordem
 porque, 

se as coisas ficarem
 m

ais difí-
ceis lá na frente, vam

os precisar 
m

uito da policia do nosso lado", 
arrem

atou. 

Lista de cham
ada 

Foram
 convidados para par-

ticipar da reunião de ontem
 re-

presentantes da A
leam

 (Assem
-

bleia Legislativa do Estado do 
A

m
azonas), do 1JAM

 (Tnbunal 
de Justiça do A

m
azonas), dos 

m
inistérios públicos Estadual e 

Federal (M
PE e M

PR), da DPE 
-AM

 (D
efensoria Pública), do 

TCE-AM
 (Tribunal de Contas do 

Estado do Am
azonas) e do M

PT 
(M

inistério Público do Trabalho). 
Do lado dos em

presários, 
com

parecerem
 lideranças da 

A
ssociação Brasileira de Bares 

e Restaurantes; ACA (A
ssocia-

ção Com
ercial do A

m
azonas), 

da A
ssociação de Em

presários 
do Vieiralves, da A

ssociação dos 
N

otários e Registradores do Es-
tado do A

m
azonas, da A

ssocia-
ção das Em

presas do M
ercado 

Im
obiliário do A

m
azonas, da 

CD
L-M

anaus (Câm
ara de D

iri-
gentes Lojistas de M

anaus), do 
Cieam

 (Centro da Indústria do 
Estado do A

m
azonas), do Code-

se, FCDL-AM
, Fecom

ércio-A
M

, 
Fieam

 e Rede das Im
obiliárias 

de M
anaus. 
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